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Na quinta-feira, 8, os réus Arielson Serra Mota e Jailson Amorim da Silva vão 

a júri popular, acusados de matar o amigo Marlison Fiqueira Campos no dia 9 

de abril de 2021, após bebedeira, na Comunidade Marajó, região do Rio 

Amazonas. O julgamento começa a partir das 8h, no salão do Tribunal do Júri 

da Comarca de Santarém. 
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Os jurados foram sorteados pela 3ª Vara Criminal de Santarém e o júri será 

composto pelo promotor de Justiça Diego Libardi Rodrigues e 

o advogado Rosendo Barbosa Lima Neto. Na ocasião, será considerada 

a acusação de homicídio doloso qualificado - quando há intenção de matar.  

Os réus são acusados de matar Marlison Campos com golpes de faca e de 

barra de ferro após uma bebedeira, às margens de um igarapé. O motivo da 

agressão teria sido uma desavença por conta de uma música que a vítima 

cantava.  

Os dois acusados estão presos desde a data do crime.  

  

Relembre o caso 

No dia 9 de abril de 2021, Arielson Serra Mota, Jailson Amorim da Silva 

e Marlison Fiqueira Campos estariam ingerindo bebida alcoólica em um 

igarapé na Comunidade Marajó, região do Rio Amazonas. Após um 

desentendimento supostamente por causa da música que Marlison cantava, 

Arielson e Jailson partiram para a agressão. 

Arielson teria desferido um golpe com pedaço de ferro no rosto de Marlison, que 

continuou em pé, sendo em seguida esfaqueado por Jailson, quando caiu no 

igarapé e morreu. Os dois fugiram, mas foram localizados por populares horas 

depois que o corpo da vítima foi encontrado. Entretanto, os dois não 

permaneceram presos porque o prazo do flagrante já tinha acabado, sendo 

expedido então um mandado de prisão para a dupla. 

No dia 16 de abril de 2021, uma sexta-feira, durante operação da Polícia Civil 

para cumprimento de mandados de prisão preventiva em Santarém, no oeste do 

Pará, em decorrência das investigações da morte de Marlison, Arielson Serra 

Mota e Jailson Amorim da Silva foram presos. 
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Uma operação da Polícia Civil do Pará (PC), intitulada ‘Arlequim’, 

foi deflagrada nesta terça-feira (6), com o objetivo de dar cumprimento a 

mandados de busca e apreensão para a coleta de provas e 

depoimentos em investigação de crimes de estelionato na 

modalidade fraude eletrônica. 
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Nesta etapa da operação foram cumpridos 12  mandados de busca e 

apreensão nos estados do Pará, São Paulo, Distrito Federal, Ceará e Piauí. 

No Pará, especificamente,  foram cumpridos 4 mandados. 

As investigações iniciaram quando o número de telefone pertencente a um 

médico, que trabalha e reside na região sudeste do Pará, foi habilitado em 

outro telefone, que não era de sua propriedade e sem sua autorização. A 

partir de então, os criminosos começaram a enviar mensagens pedindo 

dinheiro a pessoas próximas ao médico. Estima-se que o grupo tenha 

causado um prejuízo aproximado de R$ 300 mil. 

Foram alvos dos mandados de busca, além dos fraudadores, indivíduos que, 

de alguma forma, alugaram ou emprestaram suas contas bancárias para 

recebimento indevidos de valores subtraídos das vítimas, beneficiando-se ou 

contribuindo para o esquema criminoso. 

Durante o cumprimento dos mandados, os policiais apreenderam máquinas 

de cartões, cartões, celulares e chips utilizados para a aplicação dos 

golpes. A PC ressalta que as investigações vão prosseguir a fim de levantar 

maiores informações e elementos que possibilitem a responsabilização criminal 

dos envolvidos no esquema e a identificação de novas vítimas. 

O nome da operação faz alusão à figura do farsante, impostor, 'Arlequim' 

que, fingindo ser a vítima, solicita valores a pessoas próximas, causando 

diversos prejuízos. A ação faz parte de uma investigação realizada pela 

Diretoria de Polícia do Interior (DPI) da Polícia Civil do Pará, por meio da 

Delegacia do município de Xinguara, no sudeste do estado, com o apoio 

técnico do Ministério da Justiça e Segurança Pública, por intermédio do 

Laboratório de Operações Cibernéticas da Secretaria de Operações Integrada 

(CIBERLAB). 
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Sobre o crime 

 

No Brasil, a pena para quem pratica golpes, nos quais o criminoso engana a 

vítima para obter algum tipo de vantagem, na maioria das vezes em dinheiro, é 

de reclusão, de quatro a oito anos, e multa, de acordo com o Código Penal 

Brasileiro. Os investigados podem ser indiciados, ainda, por associação 

criminosae lavagem de capitais. 


